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Desde o in:Ccio da semana fultcl áeua nos alojaraentos, 

ser.ido qfe apenas hoje foi des oberta a cauea, o romptl!lentc du rede do g_ 
·basteci ento. Esta dem.ora demonstra qt ~ 11:>ssos alojamentos não tem .--·~ ---· 

.. .. A I~ 

rtlr1i str çao,_·t ~ta~a dos a].oji11erftos nao tor:1a ciencia e provid8r1-' 
ela sob e ua ocorra nos blocos. Em nosr.os alojamentos ex:1.stf~rn no 

quadro e funeionarios, ~ro } idráulicos, (~ rpi__.!!t2iro~ marceriti-~ .. 
roe::. ete ---!...' que ne.o · fazem nada. , 

O DCE entrou ern conta.to direto com a Prefei.tura, e o 

prefeito nos imformou que hoj ~ havfa sido detectado o rompi.rnento da r!2. 
1 

, ·- / de e ,as~a est -:i sendo cor1setrçada., mas no entanto nao nos pode lmformar 
quando fl repa:.."o ficaria pronto, viHto que depi1nde das condições ern que 

ocorreu o rompirnento e dos racursc~i que a Prefeiturê. dispÕe.,J para efet1 
var o rt~paro. 
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Diante de mais EJSSe fato, que só vem a coruprovar o 
descovn>rornisso da,Jtdm.tnistração ~e~:t~_.Yni~e.rsidado rio que diz rc~peito a , . 

.. noradia dos e .. ~tudantes, so nos r0sta unirmos esforços de n1odo a guranti1 
~ -

J que nos e nr:tgado de direito, o de,ver nao cumprido da. a.dministrê1çâo da , 
Oni ,,er si d ade ltural. -· 
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Re.s~9r1sqv~"lt_ 

l'10llADIA, illf DIP.EITO CONQlJ'ISTADO, LUTE POlt ELAS l 1 
PARTICIPE DA COMISSJ O DE ALO.T1UJJE NTOS DO DCE 
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' J NÓn moradores dgs aloja.m:mtos niasouli.~si ern dacor1•ê11 ... 
eia dei ~er ha.i1.do fal·ta d' agua dura:9te a tlem.ana. de 9/i1 a 23/11, 
constata.mos que ºé l"ese1~va~rios n• ~gua de todos os :predio.s SH .an 
co11tré..fll I em cortdiçot!1 2 las1;1tna'1i:rl s, . t1 !l fal ti,. <;úmJ~l.Ett,a {1e h:lgiene tas 
tampas 1 px-ote'toras nao existam, asuj~ira esta present,n na pa.r-~des 
inta1•na$ e a.o redor das mesmas. 

1 
· · 1 ' ~, cq11diçÕe s er1c'ont·radds são sttf:lci•ar1te s pa.rf.l que 1111't1s 

. fungos, bacteJ·ias, e· seus raspectivo .s transm:tsso1~as como rato~1,t>i1 
ratas e tnoreeto, ttab·itam o me zmo. ". ~ 

_, ; En• ;andendo, ~que a boa que.lido.de da agua e vl tal pa1•a a 
saud'3 e I bem-e iitar de nos moradora s, vlmo s por me:ic1 deste abai:""_J­
a s ~iD,ad~, r~querer a imediata li~paza do local ro:farido a it m:.intt-
tençao _meriodJ.cu do mesmo. · 
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